
239

Acta Scientiae Veterinariae. 35(2): 239-243, 2007.

CASE REPORT
Pub. 733

ISSN 1678-0345 (Print)
ISSN 1679-9216 (Online)

Aplicação da radioterapia em felino portador de Carcinoma
Epidermóide nasal e palpebral utilizando Protocolo de Hipofracionamento

Radiation therapy for the treatment of Feline
Squamous Cell Carcinoma using Hypofractionated Protocol
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RESUMO

A radioterapia é uma das modalidades do tratamento do câncer. Esta técnica é raramente utilizada na medicina
veterinária do Brasil, mas tem sido empregada com sucesso em diversos tipos de neoplasias de animais domésticos no exterior.
O emprego da radioterapia no tratamento de pacientes felinos com carcinoma epidermóide facial vem sido indicada nos casos
onde há grande grau de invasão de tecidos, o que impossibilita a excisão cirúrgica. No entanto, esta técnica pode ser preconizada
como tratamento de eleição neste tipo de neoplasia, já que são poucos os efeitos colaterais observados, além de preservar a
questão estética do animal, apreciada pelos proprietários. O presente trabalho relata o caso de um felino, SRD, fêmea, portadora
de carcinoma epidermóide nasal e palpebral, que foi tratada através de radioterapia. O protocolo utilizado consistiu de uma
aplicação semanal de 7,6 gy durante 4 semanas. Os efeitos colaterais observados foram mínimos, e a lesão neoplásica regrediu
continuamente ao longo do tratamento.

Descritores: Radioterapia, felinos, carcinoma epidermóide.

ABSTRACT

Radiation therapy is a treatment modality in cancer treatment. It is successfully used in veterinary oncology in many
countries, but it is rarely used in Brazil. This treatment modality is used alone or in combination with other modalities for
unresectable tumors. However, it is a good option to be used in squamous cell carcinoma treatment of any stage, due to its
confined side effects and preservation of the aesthetic condition. The reported case describes radiation therapy in a female cat
presented with nasal and eyelid squamous cell carcinoma. Hypofractionated protocol using 7,6 gy once week during four
weeks was applied. Few side effects were observed, and the tumor diminished continuously throughout the treatment.
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INTRODUÇÃO

A radioterapia é uma das modalidades de tra-
tamento do câncer. Seu principal objetivo é a morte
das células neoplásicas, evitando atingir as células
sadias vizinhas [5,6]. Portanto, é indicada para o tra-
tamento do tumor primário e localizado, e não da
doença sistêmica [5,6]. Normalmente, é utilizada em
conjunto com outras modalidades, como quimiote-
rapia ou cirurgia, mas é também indicada como tra-
tamento único ou paliativo [6,10,11].

O carcinoma epidermóide é o tumor de pele
mais freqüente em felinos, e está intimamente ligado
ao clima da região e exposição dos animais aos raios
solares, visto que esta neoplasia é induzida actinica-
mente [1,11,12]. A lesão pode se iniciar como uma
displasia epidermal, e progredir para o carcinoma in
situ, até a forma invasiva [11,12]. Nos dois primeiros
estágios, a lesão se apresenta como uma área averme-
lhada e levemente ulcerada, que não sangra [8,11,12].
Em casos avançados, há presença de crostas, ulcera-
ções e destruição do tecido normal pelo tumor [1,8,11].
A cor da pelagem e a falta de pigmentação da pele
em determinadas áreas do corpo, especialmente na-
quelas com poucos pêlos, são fatores de riscos para
o desenvolvimento desta neoplasia, sendo, portanto,
gatos brancos mais propensos do que gatos de outras
cores [1,11,12]. O carcinoma epidermóide é mais comum
na face, sendo o plano nasal a região mais afetada,
seguida pelas pinas e pálpebras, e raramente, dígitos,
cauda e períneo [1,3,11,12].

Várias modalidades de tratamento têm sido
utilizadas no tratamento do carcinoma epidermóide
[11]. A radioterapia é o tratamento de eleição, princi-
palmente em casos avançados, onde a cirurgia é im-
possibilitada [10,11]. A radiação deve ser dividida em
múltiplos tratamentos (fracionamento) para melhor
controle do tumor e minimização dos efeitos colaterais
[10,11,13].

O presente trabalho relata o caso de um felino,
SRD, fêmea, portadora de carcinoma epidermóide
nasal e palpebral, que foi tratada através de tratamento
hipofracionado de radioterapia.

RELATO DE CASO

Um felino, SRD, fêmea, de aproximadamente
nove anos de idade, foi atendido apresentando lacri-
mejamento intenso e ferida no plano nasal. Ao exame
clinico, o animal apresentava-se debilitado, magro,
com secreção mucopurulenta nasal e ocular, e ferida

nasal ulcerada, que sangrava com facilidade. A pál-
pebra esquerda também se apresentava eritematosa
e com pequena área de ulceração no canto medial.
Na auscultação, um sopro cardíaco grau III/IV em foco
mitral foi evidenciado. Os exames laboratoriais solici-
tados incluíram hemograma completo, uréia, creatinina,
ALT e fosfatase alcalina, e sorologia (ELISA) para imu-
nodeficiência e leucemia felinas. Através dos resul-
tados laboratoriais, o animal foi diagnosticado como
portador de leucemia viral felina e insuficiência renal
crônica. Além disso, a ecocardiografia revelou a pre-
sença de cardiomiopatia hipertrófica leve. A suspeita
de carcinoma epidermóide foi confirmada através de
biópsia para retirada de um pequeno fragmento de
cada lesão para análise histopatológica. Para este pro-
cedimento, o animal foi sedado com acepromazina
(0,03 mg/kg IM), meperidina (2 mg/kg IM), ketamina
(2 mg/kg IV) e diazepam (0,2 mg/kg IV). No exame
anatomopatológico, a epiderme apresentava hiperplasia,
com projeções digitiformes para derme, hiperqueratose,
discretas formações trabeculares e pequenas ilhas de
células escamosas que se estendiam para o interior
da derme. As células neoplásicas apresentavam pleo-
morfismo celular moderado, hipercromatismo nuclear,
nucléolos evidentes e em algumas células múltiplos,
e mitoses, além de infiltrado inflamatório discreto, con-
gestão e hemorragia.

O tratamento radioterápico utilizado foi a apli-
cação semanal de 7,6 gy (em cada sessão) durante
quatro semanas (Figura 1A). Para o procedimento, o
animal foi anestesiado com acepromazina (0,03 mg/
kg por via intramuscular), meperidina (4 mg/kg por
via intramuscular), ketamina (2 mg/kg por via endo-
venosa) e diazepam (0,2 mg/kg por via endovenosa),
o que permitiu o correto posicionamento do animal
em todas as sessões. O equipamento utilizado para o
tratamento radioterápico foi um acelerador linear
(Clinac 2100), e a energia utilizada foi de seis MeV de
elétrons. A técnica foi de campo único direto, acres-
cido de um bólus de 0,5 cm de espessura, utilizado
com o objetivo de aumentar a dose na superfície da
pele.

O acompanhamento do animal foi realizado
semanalmente através da utilização de câmera foto-
gráfica digital para registro da regressão das lesões
(Figuras 1B a 1F). Estas regrediram continuamente
ao longo das sessões radioterápicas, e após 60 dias
do término da radioterapia, a biópsia das lesões foi
repetida para confirmação da cura. Os exames labo-
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Figura 1. Aplicação de radioterapia em felino SRD, fêmea, portador de carcinoma epidermóide nasal e palpebral. Notar a melhora
clínica das lesões ao longo do tratamento radioterápico. 1A - Posicionamento do felino para a radioterapia utilizando acelerador
linear. 1B - Felino apresentando ulceração do plano nasal e pálpebra esquerda antes do início do tratamento radioterápico. 1C,
1D, 1E e 1F - Regressão das lesões neoplásicas na primeira, segunda, terceira e quarta semana, respectivamente.
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ratoriais bioquímicos permaneceram inalterados após
o tratamento.

Os efeitos colaterais observados foram con-
juntivite do olho irradiado, dermatite, e epilação do
plano nasal e pálpebra esquerda, a partir da segunda
semana de tratamento. A conjuntivite foi tratada com
antibiótico (Ciprofloxacino1) pomada oftálmica a cada
doze horas durante sete dias) e anti-inflamatório não
esteroidal (Flurbiprofeno Sódico2) colírio a cada seis
horas durante sete dias) tópicos, além da colocação
de colar elisabetano para evitar a auto-mutilação.

DISCUSSÃO

O câncer é uma importante causa de morte
natural em humanos e animais domésticos, sendo a
pesquisa nesta área de extrema importância para os
avanços da oncologia humana e veterinária. A radiote-
rapia é uma das modalidades do tratamento do câncer,
e é ainda pouco explorada na medicina veterinária
do nosso país, devido ao seu alto custo e indisponi-
bilidade dos equipamentos necessários.

O fracionamento radioterápico é importante
por uma série de motivos. A presença de células em
diversas fases do ciclo celular (M, S, G1, G2, G0) é
um fator importante na sensibilidade destas à radiação
[9]. As células na fase S são mais resistentes, e aque-
las nas fases G1 e G2 são mais sensíveis aos efeitos
da radioterapia [9,11]. Durante o intervalo entre frações,
as células na fase S entram no ciclo celular e progri-
dem para as fases radiosensiveis, em um processo
conhecido como redistribuição [9]. Portanto, o fracio-
namento do tratamento é de extrema importância para
que a radiação atinja o maior numero possível de
células nas fases radiosensiveis [9,11]. Além disso, o
fracionamento permite que as células dos tecidos sa-
dios vizinhos ao tumor reparem os danos provoca-
dos pela radiação [5,9]. No entanto, o tempo total de
tratamento não deve ser muito longo, pois as células
tumorais irradiadas que não foram destruídas apren-
dem a se replicar mais rapidamente em um fenômeno
conhecido como repopulação acelerada, levando à
piora da neoplasia [9]. Portanto, não há um protocolo
de tratamento perfeito.

Os protocolos radioterápicos que são compro-
vadamente eficazes na cura de tumores requerem tra-
tamentos constantes, às vezes diários, com pequenas
doses de radiação. No tratamento do carcinoma
epidermóide preconizado em outros trabalhos, o ani-
mal é submetido à radioterapia três a cinco vezes por

semana, com taxas de cura estimadas em 50 a 60%
[3,4,13,14]. Théon, em 1995, concluiu que cerca de 60%
dos animais sobreviveu 1 ano após a radioterapia,
23% sobreviveu 2 anos e 15% sobreviveu 3 anos [14].
No entanto, todos apresentaram recorrência do tumor
[14]. As desvantagens dos protocolos descritos nestes
trabalhos incluem o alto custo do tratamento e a neces-
sidade de anestesias gerais constantes, o que se torna
um fator limitante já que a grande maioria dos pacien-
tes com câncer são geriátricos e portadores de outras
enfermidades.

A aplicação semanal de radioterapia (proto-
colo de hipofracionamento) descrito neste relato apre-
senta vantagens e desvantagens. As vantagens incluem
seu menor custo, maior praticidade e menor freqüên-
cia da anestesia geral. No entanto, apresenta menores
chances de controle do tumor e maiores efeitos colate-
rais decorrentes da alta dose utilizada.

Kinzel et al [7], utilizou protocolo de hipo-
fracionamento semelhante ao descrito neste relato em
34 gatos, aplicando 8 gy uma vez por semana, em
uma dose total que variou de 32 a 48 gy [7]. Os resul-
tados encontrados foram comparáveis aos de Théon
[13], com taxa de cura de 56%. No entanto, mais estu-
dos são necessários para avaliar a eficácia deste pro-
tocolo.

A presença de enfermidades concomitantes
(insuficiência renal crônica, cardiomiopatia hipertrófica
e leucemia viral felina) não foi um fator limitante para
o tratamento do felino relatado. O tratamento radio-
terápico de hipofracionamento e as anestesias neces-
sárias para os procedimentos foram bem sucedidos,
apesar das patologias concomitantes.

De acordo com a literatura, as reações na pele
ocorrem à medida que a radiação se acumula, e as
reações cutâneas progridem desde eritema até des-
camação seca ou úmida e epilação [2,10,11]. O dano
tecidual máximo ocorre 7 a 14 dias após o tratamento
[10]. Neste período, deve-se evitar a auto-mutilação
gerada pelo prurido dos locais afetados, sendo o tra-
tamento terapêutico geralmente desnecessário [2,10].
As reações tardias da radiação ocorrem meses ou anos
após o tratamento radioterápico, e incluem despig-
mentação, alopecia, fibrose, necrose, formação de
fistulas, e baixa resistência a infecções, conjuntivite
crônica, ceratoconjuntivite seca e catarata [2,10,11]. No
felino relatado, os efeitos colaterais observados foram
leves, e incluíram dermatite, epilação, e conjuntivite,
que se resolveram com tratamento de suporte. Não
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foi observada catarata no olho irradiado na última
revisão realizada, sendo ainda possível que esta ocorra
nos próximos meses ou anos.

A radioterapia é uma modalidade importante
de tratamento do câncer em humanos, e vem cres-
cendo gradativamente na medicina veterinária do
Brasil e do exterior. Ela deve ser considerada pelo
clínico veterinário como alternativa para o tratamento
de neoplasias em animais domésticos, visto que esta
pode ser utilizada isoladamente ou em combinação
com outras modalidades de tratamento oncológico.

No entanto, a radioterapia é pouco utilizada no Brasil
devido ao seu alto custo e indisponibilidade dos equi-
pamentos necessários. Mais estudos são necessários
para a avaliação de sua eficácia no tratamento de di-
versos tipos tumorais.

NOTAS INFORMATIVAS

1Biamotil pomada oftálmica - Allergan Frumtost, São Paulo,
SP/Brasil.

2Ocufen colírio 0,3 mg - Allergan Frumtost, São Paulo, SP/
Brasil.
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